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SEMANÁRIO

AMICOS DE TAVIRA

M,ais um ano escolar
e as dificuldades dos estu..

dantes pobres pela, faIta da

-Escola Técn,ica
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São Brás

presta Homenagem
ao Poeta,Bern�Jd� dB Passos

PROMOVIQb pela Co
missão Cultural .da So:

, ciedade RecreatIva 1.
-f de Janeiro realiza-se,
no próximo dia 29. pelas 21,
horas, uma sessão de homena
gem próstuma 'à memória do
poeta Bernardo de Passo_,9, pe
la passagem do :78.0 arríversâ
rio do seu nascimento.
Terâlugar a sessão no Cine

-Teatro da sua terra natal São
Brás ,de Alportel.
Presidirá à sessão o distinto

médico sr, Dr. João da Silva
Nobre, farão uso da palavra
os sts, Drs. Fernandes Lopes,
Mário Lyster Franco, António
Henrique B a I té, Maurício
Monteiro e o sr, ,Francisco
Clara Neves. '

Recitará poemas do home
nageado' a menina Maria An
tonieta Vidal Azevedo; e a

menina Àrnalda Passos Pinto
e o sr, José Gabriel Glara Ne

ves, cantarão poemaá do poeta,
musicados pelo ilustre compo
sitor Dr. Fernandes Lopes,
acompanhahos ao piano pela
distinta pianista D. Carlota
Gago Neves.

xíma, a 30 quilómetros de dis
tância, só lhes resta a esperan
ça de, que, no próximo ano, os
seus rogos sejam atendidos.
Não nos iludimos; temos a

convicção absoluta de que será
feita justiça e Tavira terá, den
tro em breve, a sua escola.

I! I I It Enquanto não se fizer demonstração em AC,O�IIH[ US DO [e a trário, quantos habitam as �a�gens do A:tlanti-
ñ a mais ou menos proxrmo, aos diversosco pertencem, em Br u

dramos druídicos que, em tempos remotos, povoaram. as terras o

mundo conhecido e, faceta notável, do que estava ainda por, co.-h
'

f me os cartulâríos toscanos de mestre Toscanellt,n ecer con or
,

H" ,

o geo-político do Infante Dom enrrque, provam.
dAssim é comum 'herança essa tristeza, esse gosto amJrlgo e

infelizes 'com que Camões definia o génio da raça -

?- eT em

duplicado já que os seus maiores provinham da GalIza. al�rbém Cer';antes tinha farta. cOsteIa galega' e" 10m um P?'l�d d:boa vontade, podemos atirar, pardeo Sh:k�s�ee!�e �e!::lh;:em
, desconhecido que, com latina
intuição, desvendou, se a�te-,
cipou aos nevoelIOS Iondrínos

_

nas suas geniais obras.A C. P.
no dia 1 de' Novembro
põe a circular automotoras

'flÍ11 tódo o Filgarvfl

FOI recebido com regozijo,
por .parte da população do
litoral algarvio, a notícia

= de que, a partir do próximo
"T" dia 1 de Novembro, a C.
P. põe a circular várias aut?
motoras para .serviço do pu
blico.
Chegaram, enfím, as apre

goadas e almejadas automo
toras e o público, estamos cer
tos tirará delas o necessário
pr�veito. Além disso, a C. P.
criou mais os apeadeiros de
Alvalede, Patã; Vale de Ju
deu, Marchil, Rio Seco, Bias,
Fuseta-A e Aroeira, com pa
ragem das automotoras, de
molde a poder melhor servir
alguns aglomerados popula
cionais, e é natural que, apos
um estudo 'mais apurado, ve-

Continua na 2.8 pàgína

A HOMENAGEM
/

ao Sr. Comandante Henriques de Brito

POR não te! chegado a t:m
po, só hOle nos e possível

publicar a foto tirada na ses

são realizada no Consulado
Espanhol, em Faro, quando

ridades oficiais dos distritos
de Faro e Huelva e muitos
convidados portugueses e es

panhóis.
Damos, assim" aos nossos

o momento em que discursava o Sr. Consul de Espanha

da honrosa condecoração ofe- leitores uma reportagem foto ..

recida ao distinto oficial sr. gráfica da inte,ressan te sessão,
Capitão de Mar e Guerra na qual o Governo Espanh�lHenriques de Brito pelo Go- quis pôr em destaque as quah-
verno de Espanha, a que assis- dades dum brioso oficial dama-
tiram, conforme noticiámos no Tinha portuguesa pelos servi-
nosso último número, as auto- ços prestados à causa da -pesca.
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EM sempre é de mais t-odo o esforço humano à volta 'da-

N quela caridade que provém do desalento dos pobres e da
infinita tristeza dos doen- IIgIlIIJIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIJIJIIIIIIIJIIIIIIIJUIJIIIIIIIJIlIII§ê1l

- tes que se entregam a su- � por Accurcio Cardoso ��� perstições desordenedes que § ::• ,. n'iilllllllllllllJlJlJlJlIlIIlIIlIIlIlIlJlIIlJlIlIlIlIIlIlIIlJlIIlIlIlJllevam consigo as maIOres even-

d. _tuelidedes do pensamento. O ideal será, na de Icaçaod q�e se

rocura' encontrar-;e sempre a violência das peixões esitite'�essada;, em que jamais falte a sinceridade que ilumine de pres
tJgio os actos dos corações con-

, doídos.
Os amigos de Tavira disper

sos em Lisboa, e que tantos

são, podem realizar essa ogr,a
grandiosa dentro do seu espt
rito beneficente, bsstendoç.pe
ra isso, que tenham uma só pa
lavra a animá-los para o bom
êxito do seu empreendimento
generoso: admiração I
Essa admiração resulta do

brilhantismo da História que'
, 'COMEÇARAM ai aulas I

enobreceu a cidade heróica do Mais um ano ,d.e labor
Gilão cujas tradições se re- escolar se iniciou, e a mocída-ilecte:rl na sua fisi()nomia se- d e de Tavira procurará os pro-
rena, límpida e de lealdade .e�,,:, ve i t o s o s ensinamentos dos
trema. A impiedade afluI as

vezes, querendo afastar o

aperfeiçoamento duma be�ez.a
austera que inundou de glOrI.a
um pessedo �cheió de cometi-

mentos elevados.
,

E dentro do seu propósito
injdsto, espalha à larga as im-.
pressões tormentosas de p_o
breze, reduzindo as excepcto
tisis qualidades da famo�a ter.
ra algarvia' às mais sucintas e

enfraquecidas condições de vi- I

da. Mas essa impiedade desas
trosa nada tem feito que a

conduza ao esmorecimento que
poderia suscitar-se. Tavira,
sofredora dos lances da sua

-adversidade, jamais se insur

giu, antes respeitou sempr_e
todas as determinações provi
dencieis que se lhe depararam,
à custe de grandes sacrifícios,
suportando a afronta do isola
mento, ou o triste abandono
causado pela's más circunstên
cies dum trabalho escasso, sem

_ sintomas de desenvolvimento
exigido, Entretanto, a obra de
csridede que não teve nunca .0
mais leve deslize, prosseguia
'alheia à$ injustiças dos ho
mens, esquecida ou indiferen
te aos triunfos velhos de re

motas e dessasocegades épocas.
A eloquênciedes Misericór

dias, dos asilos e de ou�ras
instituições em que a Cerida
de predomine - símbolo de
amor em benefício dos pobres.
- nunca desfaleceu diante dos
quadros de submissão que se

lhe apresentavam, parecendo
até que lhe davam o carácter
duma formalidade sédi« que
a rejuvenescia.. .

O grupo regionalzsta «AmI
gos de Tavira», fiel a :zrz: pro
grama que li sua

Acomlssa� ?r
ganizadora vai por em RratIca,
está agora ao lado aaqueles
que, num impulso de desme
dida atenção, entendem por
dever levantá-la do aniquila
mento a que estava constran

,gida, revelando assim, ,espe
,cialmente ao GQverno, o seu

profundo reconhecimento pelo
'r¿gresso dos milicianos, há
,pouco �udados para localida
,de diferente.
Tavira está, pois, em festa

permanente. A nova fase da
:.sua. existência troca-lhe o as,!

(Continua na 3.8 página)

mestres.
Muitos dos que terminaram

a instrução primária, por ca

rências de meios, para aí fi
cam passando os dias sen ta
dos

'

nos bancos dos jardins,
sem vida nem gU¡,:t.rida, à, es-

_M
•

_
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Este numero foi visado pelalecimento ou um lugar de
aprendiz 'na primeira oficina; D e I e g a çã o d, C e n s u rae assim com a alma cheia de, ,

,

dilusões vão vendo passar, e-
7sesper;damente, os dias, sem

que possam procurar emprego
noutras paragens, dada a in
suficiência de corihecimen tos
técnicos e literários.
Muitos deles acabam mais

tarde por emigrar, em péssi
mas condições, para a zona de
Marrocos, depois de muitos
anos de desespero em procura
de emprego que não surge por
falta de preparação.
Inteligências que estiolam,

mentalidades que se atrofiam
por falta de recursos que per
mitam dar-lhes aquele grau <le
instrução necessário na época
presente, para poderem ocu

par um lugar na socíedade.
Tudo resulta da falta du

ma escola comercial e in
dustrial nesta zona, cuja po
pulaçãe escolar, como já temos

demonstrado, excede todos os

limites previstos.
O concelho de Tavira, o

mais importante desta zona

sots.ven tina, é merecedor d u
ma escola de ensino secun-

dário.
.

Estamos certos de que a pe
tição feita em devido tempo
neste sentido a· Sua Ex.& o

Ministro da Educação Nacio
nal terá, muito em breve, uma
justa solução, pois não faz
sentido que Tavira seja uma

das duas cidades do País on

de o grau de ensino oficial
não vai além do primário.
Na hora de renascimento

em que vivemos, estamos cer�

tos que a petição deste povo
ordeiro, nacionalista e crente
há-de fazer eco no espírito do
Governo.

'

Mais um ano escolar se ini
ciou e os tavirenses pobres,aqu:les que não têm possibi
lidades de mandar educar os

filhos para Faro, onde existe
a escola secundária mais pró-

1.059

(AVENÇA)

por -t()nsilllierl lá Pereira

Repúdio e �obresa 10��I:!�0�
ridade do génio celta, incorru
ptível ante a riqueza dos ten
deiros de Londres, vermelhos
e glutões, os gaélicos em luta
com Cromwell e todos os ou

tros Olivérios mais ou menos
não p rotectores que os perse
guiram mas não consegufram
exterminar, retemperavam - se

do histórico ostracismo da
maior ilha de John Bull, com
a sua pobresa. .

'

Entretanto, mesmo em casos

dilacerantes de perseguição,
como a de Swift, o auctor de
Gulliver e de Liliput, o qual,
só por ser irlandês, nunca

passou de deão da Primaz �eDublim - o génio celta reagia
comendo as SUaS pobres bata
tas e passando sem carne du
rante anos inteios. Desde os

mais remotos tempos, sempre
os irlandeses afirmaram a Sua

individualldade. E, como to
dos os povos pobres, salvava
-os precisamente a sua prodi
giosa natalidade, com a qual
poderam, ulteriormente, po
voar meia América e esperar,

.

impacientes, pela conquiste
do «Home Rulelt.
Esse prolongado jejum, fez

do «pobre irlandês», o indiví
duo tipicamente confinado a

terras alagadiças. baixas, insa
lubres, e" quando um pedaço
de sol surgia, logo a malátia
vinha interromper-lhe as ale
grias da vida.
Assim se aperfeiçoaram no

culto das artes, das letras, das
crenças subjectivas, já que
nada poderiam espetar de
um tempo ern. que nada lhes
era lícito pedir, além da escas

sa m an teriça pessos l,
No entanto sempre foram

solidários e conformes, bons
parentes e bons militares, for
necendo em todos os tempos o

grande contigenre de mil itares
de alta categoriá do e!lCército
britânico.

o Sar(Umo- dos as(etas re!ie�!��
dores das suas' restrições de
raça tinham particular apego
à quase humildade com que
todos viviam. tanto em Du
blim como em Lóndre9. Con
ta G. B. Shaw, nas Buas recot

dações da adólescência. que
era frequente só comeram OB

irlandeses uma ve% ao dia s6
para poderem conler e saír
duas vezes em cada noite. Ele
e sua irmã, uma simpática
actriz a'que nos faz amplas re-

(Continua na !.l,a página)
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ESTAMPAS ��[iWla�� Irl!�ni[a De 'Lisboa ELEICÕES
,A C.

no dia 1 de Novembro
P. í

das Juntas de FreguesiasWAAA4A&A44NtE 4A&&9\MN tW!4¥A A.gg.'r:mr

põé a circular automotoras

em todo o Jugarve

Continuação da l,a 'pãgina o «Grupo Amigos �e Tavira» Conforme notlciâmoa, realiza
ram-se no passado domingo, as
eleições para as juntas de fregue
sias do concelho.
O acto eleitoral decorreu na me-

1):101' ordem, tendo sobretudo nal
gumas freguesias rurais havido
extraor-dinár-ia afluência às assem
bleias.
Os resultados da eleições para o

quadriénio 1955·1958, foram 08 se

guintes:
Santa Maria, efectivos: Sebas

ttãe José da Luz, Vivaldo da Con

ceição Beldade e Joaquim Dias.
Subatitutos : Simão Baptista, Ber
nardino Padinha Diniz e Laurenti-
no de Jesus Gonçalves.

'

S. Tiago, efectivos! Alfredo Au

'gusto Cordeiro, José Maria do Nas
cimento e Luls Rodrigues Coelho.
Substitutos: Mário Vieira de An
drade, José de Oliveira e Ventura
da Piedade. '

, Cachopo, efectivos: �nãcio Guer
reiro Narciso, José 'I'eíxelra e José
doe Santos Custódio Pereir-a, Subs
titutos: António Montinho, Manuel
Barão e Raul'Mendes.
Santo Estêvão, efectívoe : Ma

nuel Estêvão Junior, João Gago
Sequeira é Joaquim Rodrigues
Corvo. Substitutos: Marcelino Lo

pes Cachopo" I Heitor Fernandes
'Pires e Joaquim Pedro Flor da
Rosa.
Luz, efectivos: Manuel de Sousa

Neto, João Viegas Pires e Artur

Gaspar Gonçalves. Substitutos:
Joaquim Patarata, José Pedrp Pal
meira e José de Jesus do Carmo
Avô.
Santa Catarina, efectivos: Vito

rino Miguel, José Gago Silvério e

Manuel Belchior Pereira. Substl
tutos: José Miguel Francisco, Joa
quim Alberto Viegas e José Flo
rentino da Graça.
Conceição, efectivos: António

Maria Fernandes, Sebastião dos
Santos e Manuel do Nascimento
Guilherme. Substitutos: Aurelia
no Verissimo da Silva, João de
DeusAlbino e AldomiroFernandes

Com pedido de publicação,.
recebemos da Direcção da So
ciedade Orfeónicl¡l. a seguinte,
carta s

ferên.cias nas suas recordações
de menino e moço,' lá conse

guiram chegar até tarde. EI�,
para além dos seus noventa, e

tal anos, e sua irmã) para além
dos quarenta, anos, apesar da
rigorosa quarentena em .que
sua mãe os tinha. Ainda em

era da ra inha- Victoria, des
creve G. B� Shaw o aspecto do
seu arrabalde deHortas de São
Lourenço, onde' viveu toda a

vida, como um autêntico e só r
dido familistério Saint-Simo-

Â
IDEIA d.a constituiçâo do Gr.u
po Amtgos de Tavtra, em Lis
boa, iniciativa que partiu de

tavirenses em número de 1lJ,( tan
'tos foram os da slmpàtica ideia)
hã muito aqui residentes, tem, nes
tas última:'! semanas, tido um eres
cente entusiasmo, deveras anima
dor, devido ao carinhoso acolhi
mento dado pela .colónia tavirense,
tendo a sua Comíasão Organizado
ra registado valiosas adesões. (

Na próxima semana, deve ficar
constituida a Comissão de Honra
do Grupo, faltando ainda receber
a resposta de alguns tavirenses a

quem foi dirigido o convite. No en

tanto, damos já a conhecer aos nos
sos conterrâneos os nomes dos
seus naturais que dignaram acei
tar o honroso cargo e- dos que, não
sendo de TavÍ!;�" a e!:;J., estão liga
dos pelo cora�o: .

As Ex.mas Senlioras : D. Ilda Cam

pos Cansado, 1). Maria Cristina
Servert Teixeira de Azevedo, D.
Maria Isaura Pavia de Magalhães,
D ...Maria dos Anjos Cansado Con
'de Pereira, D., Fer-nanda Marçal
Rodrigues, D. Cândida Carlo.s San
tos Rodrigues Corvo, D. Marta Ma
dalena Correia, Pires, D. Margari

,

da Sarmento de VascoÍlcelos Mira
Fernandes Palma Vaz, D. Maria
Marília Ribeiro de Jesus da Noia
e Paula. D. Helena do Rosár-io

Gonçalves Morgado Correia e D.
Maria Odete Ponce Castanho; e os

srs. Dr. José Francíeco Teixeira de
Azevedo, Prof. Eduardo Pavia dé

Magalhães, C<;>ronel Vitor�no Ro

drigues Corvo; Eng.v FranCISCO Ro

drigues Martius, Coronal João Ba
tista Pereira Júnior, Dr. Vasco'
Martins Coronel Carlos Ludgero
Antune� Cabr-ita, Major Aldemiro
Encarnação Pires, Capitão José
Rogélio Palma VlÍz, António Do

mingos da Noia ,,'e Paula e Dr.'
'José Centeno Castanho.
Duma maneira unânime, todos

.ostavírensee, a quem a Comissão

Organizadora se tem dirigido, têm
secundado a ideia, oferecendo todo
o apoio íhdíspensável para poder
vingar a .inicíaativa dos seus con-

terrâneos.
.

Depois de constituida a Comis
são de Honra, vão ser distribuídas,
por. todos os naturais da cidade
do Séqu� e pess0l;ls amigas d�l�,
aqui restdentes, CIrculares soltcí
tando a sua adesão, esperando-se
dado o entuaiàsmo 'que existe en

tre a colónia, elas tenham o mais
belo e expresaivo acolhimento.
Tavira pode, sem ;dúvida algu

ma dado o' elevado .inúmero dos
set;s filhos reeídentes em Lisboa e

arredores, e, ainda, pelas funções
dos cargos e posições que ocupam
na vida da Capital, alguns de mar
cante posição social, vir a ter, num
futuro muito próximo, a sua Casa
Concelhia, em 'Lisboa, a exemplo
de outras suas congeneres. ,

Poder é CrerIPor Tavira.

Outubro/954.

.

Continuação da l,a pàgína

nha a adequar os seus horã-
'

rios às necessidades do meio.
Por agora, registamos 6 ser

viços diários no sentido ascen

dente (V. Re,al-Lagos), que
passam em Tavira às' 7.42,
9:42, 1:1.42, 13.41, 16.42 e 18.42 ;
e outros seis no sentido inver:"
so (Lagos-V. Rea!), às 9.24,
11.24, 14.34,16.41,20.27 e 22.27.
Com a publicação de novos

horários, quase sempre surgem
. erros que é necessário alterar.
Na organização do próximo

,

horário das automotoras, hou
ve um lapso cuja rectíficação
urgente se reclama. Trata-se
do seguinte:
A primeira automotora da

manhã, que partirá de Tavira
às 7,42, 'chegará ao apeadeiro
do Bom João, às 8.26.
Ora isto prejudica seria

mente centenas de 'estudantes
'do Liceu e das escolas Comer
cial e Industrial e do Mag isté-'
.rio 1?ri:m:ário, que diàriamente
utilizavam d comboio que, pe
lo horário anterior, -par tia de
Tavira às 7.26 e chegava a

Faro às 8.09. Como as aulas
do Liceu têm o seu início às
8.20, clare está que os estudan
tes não poderão utilizar tal
transporte, para o qual estão
mun idos dos se us passes, que

. tiraram baseados n@ horário
que v ígorava.
Dada tál circunstância, cuja

influência se reflecte em mui
t08 lares modestos, pois .hâ.de
zenas de estudantes cujos pais
não têm disponibilidades para
os alojar numa pensão em

Faro, e que, uma vez cerceado
o meio de transporte que os

conduza com relativa econo

mia, terão de abandonar os es

tudos, pedem-se providências.
Estam.os convencidos de que

os senhores directores da C. P.
resolverâo o problema até ao

próximo dia 1 de Novembro,
data em que entrarão em vi
.gor os noves horários, de mol-
de a poder servir os estudan
tes. Neste sentido, o nosso

jornal já enviou um telegra
ma ao sr. Directo'r Geral da,
C. P., que a seguir transcre
vemos:

Sr. Director Geral Caminho

Si. Director

Em virtude das notícias ul
timamente recebidas pela Di
recção da Sociedade Orfeónica .

de Amadores de Música e Tea
tro; d�Bta cidade, relativas à
deslocação do Orfeon, de Ta
vira à capital do 'nosso País,

,
e pelo manifesto interesse que
em toda a cidade se vem veri
ficando desde o início das ne

gociações neste sentido, faz a

Direcção destaSociedade cons
tar que a referrda deslocação
se deverá efectuar em data pos

terior à que presentemente se

ti�ha em vista, dado que n.este

momento não se encontra dis
ponível, ern Lisboa, nenhuma
casa de espectáculos com a ca

pacidade'conveniente, onde o

grupo possa a tua r,

É do nosso conhecimento
que, sabedores do propósito em

que a'Sociedade se encontra e

a que já referimos, estão vá
rias entidades' coadjuvando
neste sentido, tanto ern Tav i-

'

ra como em Lisbqa, as quais
têm revelado pela causa o

maior interesse, o que é moti
vo de regozijo pata a nossa

Sociedade e para todos os or

feonistas.
Para mais, já é ponto asseri

te que a Ex.ma Câmara Muni
cipal de. Tavira atendeu, na
pessoa do seu ilustre Presi
den te, o pedido que lhe foi
feito pessoalmente pela Direc
ção desta Sociedade; no senti
do de .facilitar esta empresa.

. Imensamente gratos ao Ex.mo
Sr. Capitão Jorge Ribeiro pe
la louvável atitude que atrás

expomos, esperamos o bom
termo da nossa iniciativa, na

qual temos posto a nossa me-

'lhor boa von tade.
•

Sem outro assunto, 'Subs
crevemo-rios muito gratos pela
'atenção que V. nos d isperrsou.

Pela Sociedade Qrfeónica
A Direcção

niano .

,

D
r

:1"aí o desejo corrente, entre
os irlandeses, die emp reerider
Sempre obras de salvação pú

" blica. Ele foi, por issol:um dos
fundadores do grupo selecto

. mas humildes do dabianos»;
a que hoje ainda serve de gran
de pedra: de topue o formidá
/vel e heterogéneo organismo
que se chama «Partido Traba
-Lhista Britânico».

,

Nessa escola ele humildade.
G. B. Shaw pércorreu, muitas,
vezes, a distância de um dia:
inteiro, só para' ensinar pri
meiras letras a um petiz po
bre ou para proferir lições de
socíalísmo. caseiro ante um

público ajehto .de matronas

de casa; As vezes os sapatos
rachavam-se ou cediam de to- ,

d� ante a humidade do clima.
Outras, eram os já abalados
pulmões de sua, irmã, que ..o

obr.igavarn a percorer á distân ..

cia' que os separava da respec-
tiva sociedade filarmónica, só

pára que 'a' arte do coro não
faltasse ao público. E como es

:
te sabía ser agradecido I 1\gradecimento

A £�mília de Mário Augus
to Pires vem, por este meio;
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna
ram acompanhá-lo à sua últi- '

ma morada e bem assim, àque
les que directa ou indirecta
mente lhe testemunharam o

seu pesar.

PDu�anta e batatas �r���� ��:
meteu uma vez a prod igal ida-

_ de de comprar uma r�sma. de
autêntico papel de embrulho.
Era delgado, quase cinzento e

serviu durarite uns vinte anos

àquele que os renitentes ingle-
" ses comparam com Shakes
'peare I Pois' quem nunca lhe
perdoou o eshanjamento, foi
sua mãe. OhI Os sofrimentos
da senhora Shaw para poder
apresentar a seus dois filhosum
,sofrível passadio, umas reu

pinhas pobres que, muito esti-
radas;' lá serviam para o ano Foi jornalista, répresentando
inteiro, ,apesar do inclemente os melhores jornais ingleses e

clima londrino, pouco propí- norte-americanos na Europa
do a essas cruezas I Pois assim Central e Or�entaI. Agora, já
viveu, até próximo dos quaren- fez ,a oposição a De' Valera e

ta anos o resroungão irlandês '" e até derrubou do poder o eter-
muito cheio de sensibilidade ,no «espanhol», apesar de nas

lá por dentro, muito trabalha-
.

, cidíssimo eD;l. Dublin, mas a

dor e pouco trabalhista, e cu- quem os ingleses não perdoam
jas conferências eram aguar- 'ter inventado a mística dos
dadas, do palácio de Buckin- «5inn-feinnr's» - a renascen-

gan à mais humilde choupana ça irla,ndo-combativa da ida-
de pescadores, desde que o hu- de moderna. Dizem que ele
morista foi considerado pela ficou no Canal de São lorge,
B ..B. C. número indispensável. esquecido por uma das naus
Há outras pessoas. int'eres- ad «Invencível, Armada» ... ·

santes: o professor C. Lindell, E é capaz de ser verdade e o

formado em biologia por mui- resto da história uma ilusória
tas universidades europeias, invenção de piedosos angli-
hoje'um homem já: centenário. canos.

Ferro Portugueses - Lisboa.
Pais estudantes pedem nossa

intervenção junto v. Ex""no
sentido primeira automotora
da manhã chegue Bom João
vinte minutos' antes horário
marcado em Nov'embro para
se�vir 'horário Liceu. Agrade
cemos interferência de V. Ex. a

respeitosos cumprimentos; Di':'
rector, Povo Algarvio.

L. S. P.

Propriedade - arrenda-se
, Espingardaria «I D EÂ L»

de Sebastiãv Jvsé da 'LuzNa Quinta'da Murteira (sí
tio da Murteira), situada en

tre Livramehto e Alfandanga
(Fuzeta), junto à estrada na

cional, constando de regadio e

sequeiro, com diverso arvore

do, casas' de ,,habitação, rama
da, palheiro,'etc.
Recebem-se propostas, re

servando..;se o direito de não
arrendar caso as' mesmas não
interessem. Tratar directamen

,
te com o Vloprietário na refe-

.. rida Quinta da Murteira.

Cartuchos. de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
oficinas' de ....lisboa.

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Rãdio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Agente da Companhia Univer- P¡ílvoras para caça
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

IMPORTAÇ10 DIREGTA da Máquina de Costura dreiras e minas.

Tele {�;�:�s :lw�gardaria Ideal R. Alexandre Herculano" 6 - TAVIRA ...Portugal

.pa _-- -

I Espingardaria Algarve

I
�rNAMORA DO?

I

,ª"It e ,w

Já V. Ex.as provaram o.vinho da marca

Compram-se
, MóvcHs'�tlSà(:tos.·
Ofertas:- Hotel Guadiana,

Q. 11, Vil� Real de Santo
António.

Importação directa de es

pingardas, carabinas, pis
tólas e revólveres, das mais

acreditadas, marcas.

Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o vosso Vinho preferido.

em aroma e paladarDelicioso$'$

Representante em Portu
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA».

�

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e AbafadoVende-se, na Rua da Liber

dade, n.o. 32 a 36.
Recebe propostas por carta,

Bebiano António Marçal, Ta-
,Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico

competen tíssimo.

"NAM ORA DO"vira.
.'

é a marca registada da firmaJ�Fi.Pacheco, de Olhão
QUE É
CACA

TUDO
PARA

NECESSÁRIO
E DE STAND

O MAIS
TIRO DE

p O M Â R

I
rlvenida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
/

�---------

Preços sem competência, em parte de
vido às grandes quantidades compradas.

Arrenda-se o da Quinta
das Várzeas, no sítio da Al
tura (Cacela).

'

Trata-se na mesma •

.

'
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Continuação da l,a pàgtna

pecto, aumentando-lhe cansei
ras, importência, movimento.
Não é uma cidade perede, sem
comunicações, sem vida.
Tem. já a cor solene das vas

tas aspirações, a febril ensie
dade dos . bons momentos. É
feliz pelo interesse que, exalta,
pela graça do seu espírito que
não cansa, pela. simpatia dos

. seus afectos que não desalen
tam.

Faltava-lhe o bouquet !ina1
dos seus mais puros desejos.
Reservou-o o �rupo dos «Ami
gos de Lisboa» para Ique ela
complétasse a série dos :seus
nobres intuitos.
São dádivas que vêm do co

ração pelas mãos' de verdadei
ros e extremosos amigos,

\ O grupo que' se acaba de
fundar tem apenas uma 'aspi
ração sublime: engrandecer
Tavira tornando-a. quanto pos
sível, fértil e' próspera.o

Abrirá o sea excelente pro
. grama um Cortejo de Oieren
des com destino ao seu Hos-
pital.

.

.

Abençoadas as dádi1Jas dos
(Amigos de Tavira». E assim
que se celebram as imponentes
menilesteções 'de caridade pa
ra elevação duma terre que fi- .

gura nas trenscendêncies de
façanhas extreordinéries, dan
do-se-lhe o.lugsr a que ela tem
direito. E Tevire tem esse di;
reito incontestàve1mente. E
uma cidade cheia. de brio, de
população recometulével pelos
seus instintos laboriosos.

Os «Amigos de Tavira», fi
lhas, dilectos' da nobre cidade
algarvia que 'vivem aqui, 10rl�e
da terra onde nasceram, jun
tarão à. sua iniluência a todas as

iniciativas honrosas que exci
tem a alma dum trabalho com

pensador, . pela alegria dos ha
bitantes. Esse trabalho entra

também na ordem duma in
destrutível e benéfica caridade.
Porque não pensa esse gru

po de amigos na educação dQS
homens de amanhã da cidade
querido, apelando para as es

colas de maior utilidade prá
tica? Porque, com a sua dedi
cação extrema, não junta à.s
solicitações ao Governo, feitas
há muito, o sea incontestével
interesse para lhe dar elemen
tos que garantam um trabalho
cuja proficuidade requeira ape-,
nas a sua assiduidade, a glória
da sup tendência noture] para
a exclusiva abundâ.ncia que
apenas a si se orgulha de per
tencer?
Eis, o valor duma obra do

maior alcance que os (Amigos
de Tavira» não excluiria do
seu magistre] e soberbo pro
grama. E dessa obra que re:..

sultarâ., com satisfação de to

dos, o bem estar da inconfun
dível e agradável Tavira.
Para os «Amigos de Tavira»,

o riosso sincero aplauso e que
as suas i1)tenções excedam· Q
muito dos seus qesejos, com

votos francos e leais duma
prosperidade sem - limites e

duma vida eternamente feliz,
que retrate sempre o passado
de heroicidade admirável de
tão conceituada terra do Al
garve I

RssInal D «VOUO Rigapuio»

Pela Cidade
I3vmbeh·vs Munidp a i s -

Acab,a de chegar a esta cidade
um pronto-socorro, que a Câ
mara Municipal comprou para
a Corporação dos Bombeiros
Municipais.

.

Registamos o importante
melhoramento, cuja falta de

.

há muito se fazia sentir.

•
r

falta de luz - A cidade vi-
ve numa: semi-obscuridade.
Há zonas que perms.necem às
escuras até às 22 e 23 horas, o

que dâ um desolador aspecto
a quem por aqúi passa.
Não sabemos de quem é a

culpa; porém, o Inverno apro
xima-se e não se compreende
tal estado de coisas numa ter
ra civilizada. - Fiat lux.

+

I)e�afiv die I'urcbol em

prol do : tfvspilal- No pró
xírno dia 1 de Novembro, rea
Iizá-se, no campe> de jogos do
Ginásio Club de Tavira, um
encontro de futebol entre uma

equipa de casados e outra de
solteiros.' eujo produto reverte

para o Hospital da Misericór
dia.
Registamos o int�l1essante

gesto de um grupo de taviren
ses amigos do Hospitale esta

mos certos que o público sabe
rá ,compreendê-lo.

O

luvla de Áervmvdelismv
- Está aberta a inscrição para
novos alunos da Escola de
Aeromodelismo, nesta cidade.
As referidas matrículas po

derão efectuar-se às sextas e

sábados, na Rua Dr. Àntónio
Cabreira, n.· 19, das 21 às 22
horas.

•

fi)rmáda de serviçv-Estâ
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Àboim.

o Cortejo de Oferendas

pealiza�se no 7 �e Houembpo
.

Está marcado' para o dia 7
do próximo mês de Novembro,

.

a data da real.izaçãodo Corte
tejo de Oferendas, em benefí
cio do Hospital da Santa Casa
da Misericórdia de Tavira.
Nessa data o concelho de

Tavira vai dar públicamente
mais uma grande prova do
seu bairrismo e do seu incon
testável amor ao próximo.
À Comissão ·realizadora

apela, como de costume, para
a generosidade dos tavirenses
áusentes' e aguarda os seus do
nativos. '

,

CASA
Vende-se, com cha ve na

mão, ná Rua do Rego, 40.
Tratar na Rua Dr. Parreira,

.57 - Tavira.

\

Pela ex�racção de anteontem

foram distribuídos aos balcões da

CASA D-A S-ORTE
M�IS DOIS PRÉMIOS (iRl4NDI:S

14.854 ..2.° prémio, 100 contos-26. 899 .. 3.° prémio, 50 contos

CASA DA
São, assim, 5 Prémios Grandes em 4 semanas seguidas na

SORTE
LISBOA PORTO COIMBRA BRAGA LUANDA

J
'

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos :

Aniversários

Hoje - D. Mariana Rosa Gonçal
ves Raimundo, D. Maria Amélia
Ramos, srs. Aurélio Aníbal Ber
nardo, José Augusto da Conceição
Martins e António Horta.
Em 25 - Srs. Júlio Cordeiro Pe

res, Joaquim Baptista Faleiro, Ma
nuel de Sousa e MArio do Nasci
mento Jara.
Em 26 � D. Maria Amélia Cansa

do Carvalho,'Mlle. Maria Manue
la Feliciano Pacheco e sr, António
Guimarães.
Em 27 - D. Maria Helena de

Amorim Ribeiro Alber-ry.Mfle. Ce
lina Maria de Santana Cordeiro,
srs, Victor José Camões Castanho
Soares, Reverendo Prior António
do Nascimento Patricio e João dos
Santos da Conceição,
Em 28 - D� Maria da, Encarnação

Viegas Mansinho Ramos', D. EuIA
lio do Car!U0 Alves Leandro, D.
Maria Emilia Jacinto Fernandes,
Mlle. Maria Gipse Brito Gomes, srs.
Fernando Baptista Lopes, José Se
bastião Ribeiro Pereira e Ivaldo
Correia de Matos.

.

Em 29 - D. Maria Mercedes Lo

pes Guerreiro, D. Maria Celeste Lo-·
pes Lourenço, Mlle. Maria da Con

ceição Simões, SrS. Renato Emilio

Eugénio Quaresma, Custódio Fili-
. pe Canseira e menino João Felicia
no Peres da Fonseca Soares.
Em 30 - D. Carolina Maria Araú

jo Dias, D. Isabel dos Santos Este
vens e sr. José Gonçalo. '

Partidas e chegadas

Com sua esposa foi" passear ao

Porto o nosso assinante sr, José
Luís Cesário, procurador judicial
nesta cidade.
- Com sua esposa regressou à

sua casa de Lisboa, o nosso conter
râneo sr. Eng,> Luis Mar-ia de Melo
e Sabo, que aqui veio passar as fé
rias, na sua Quinta da Barroca.
- Com sua esposa.f'oí a Coimbra

o sr, Manuel de Sousa Peralta,
chefe da Secção de Finanças neste
concelho.

o

- Afim de assistir' ao casarnen

to de sua filha que se realiza den
tro em breve, seguiu para Setubal
com sua família, o nosso prezado
amigo sr. Miguel Fortuna, concei
tuado gerente da Agência do B. N.
U. nesta cidade.
- De visita à sua irmã D. Lidia

Lopes Rodrigues, partiu há dias
para Lisboa com a sua filhinha o

nosso assinante na Luz de Tavira
o sr. José Filomena Anginho.
- Acompanhado de sua esposa e

filho partiu para Beja o sr. Dr. Car
los Augusto Palma,
- Regressou a Lisboa acompa

nhado de sua esposa o sr. Celes
tino Santos Amaro.

- Partiu para Lisboa o sr. João
Gonçalves de Campos, proprietá-
rio, residente na capital. '

- Partiu para Lisboa o sr -. Eng,s
João Maria Cabral, Director do
Posto Agrário._
- ApÓS ter passado as férias

nesta cidade, acompanhado de seu

esposo sr. Rodrigo de Oliveira,
funcionário superior da A. E. G .. ,

e sua filhinha, regressou á sua ca

sa de Lisboa, a nossa conter-rânea
sr." D. Teresa Maria Pires Soares
de Oliveira.
- Vimos nesta cidade o sr.Antô

nio André, proprietário e nosso

prezado assinante residente em

Castro Mar-im,
Necrologü

.

Faleceu em Lisboa, o sr. Sebas
tião de Jesus do Nascimento, natu
ral de Tavira, 1.0 Sargento da Ma
rinha, aposentado.
Era casad()., com a sr." D. Maria

da Conceição'Vila Maior do Nas
cimento de Almeida e era pai da
sr." Do Luz VilaMaioI' do Nascimen
to de Almeida e dós srs. Ricardo
Maior do Nascimento, Eduardo do
Nascimento, Alv¡lro do Nascimen
to e Manuel Vila Maior do Nasci
mento.
O falecido era combatente da G.

Guerra, tinha vàrias condecora
ções e contava 75 anos de idade.'

No dia 21 do corrente, ialeceu
nesta cidade o sr. Jo�é Ildefonso,
de 51 anos de idade,' trabalhador,
natural de Castro Mal'im. O fale
cido era casado com a sr.a D. Can
dida Gaspar,

No dia 16 do corrente, faleceu
nesta cidade a sr.¡ D. Maria Dioni·
sia Martins Gama, de 62 anos de
idade, natural de Mértola. A fale
cida era esposa (lo nosso assinan
te sr. José Francisco Gama, molei
ro, nat�ral de Castro Verde, resi
dente em Tavira. \

Ás familias enlutadas endereça
mos sentidos pêsames. .

Porta e Janelas

Vendem-se uma porta e duas
janelas de sacada.
Nesta Redaccão se informa.

e. �evlstôs
História das Grandes Revolu

ções - Acaba .de publicar-se o fas
cículo n.v 14, deste magnífico es

tudo e descrição dos conflitos das

granges revoluções históricas, feí
-to pelo saudoso historiador Rocha
M�rtins..
E uma publicação de Organiza

ções Crisàlis, Lda., que todos de
vem ler. O presente fasciculo; tra
ta da revolução russa, a queda do,
império dos Czarea .

. Trata-se duma publicação à al
tura de todos os bolsos e para a

adquirir basta apenas fazer a ins
crição na mais próxima livraria,
porque «História das Grandes RQ
voluçõeas é sem dúvida unía obra

, digna de ser lida e apreciada por
todos. \

, I

Selecções Feml ninas - Está
publicado o n.« 5 desta magnifica
revista que, como o nome indica,
Interessa especialmente 'ás senho
ras, mas na qual se encontram
conceitos, receitas, ensinamentos
e conselhos para todos, dirigida
por Berta de Sá e apresentada em

esplêndido. papel, com inúmeras
gravuras e desenhos no texto e

artística capa a cores.

Tratando de variados e interes
santes assuntos, como Modas, Es
tética, Cultura Física, Culinãria,
.Lavores, Pediatria, Literatura, Ar
te, Rádio, .Teatro e Cinema, Cultu
ra Geral, Biografia, etc., a este nú
mero está destinado êxito idêntico
aos anteriores qqe quase se esgo
taram após escaeeos dias de terem
aparecido.
Eis alguns dos artigos insertos

peste número de «Selecções Ferní
ninass com indicação dos seus au
-tores e que só por si nos dão ideia
do seu valor: Trajes de ver a Deus,
de Azinhal Abelho; Conselhos e

Conselheiros; por Irma Shelton;
Um amor sem lugar na vida, díá
logo de Odette de Saint-Maurice;
Afonso Lopes Vieira, por Graciette
Branco; Biogr-afia de Karin, de
Isabel de Castro. .

História das G"randes Liter.tu
ras - Recebemos Q fascículo n,v 6,
desta preciosa obra a melhor do
seu género que até hoje se publi
cou, dirigida inteligentemente por
um grupo de competentes profea
sores universitários.

, «História das Grandes Líteratu
ras» é uma obra de luxo que to
dos os estudíosos deverão conser

var nas suas estantes como pre
cioso elemento de consulta.
A exposição dos assuntos é per

feita podendo consíderar-ee um

estudo completo da literatura
universal. -

É uma edição cuidada que Es
túdios Cor vem publicando com

toda a regularidade.
Aceitam-se pedidos de assinatu

ra, em qualquer boa livraria.

Propriedade
Sequeiro ou regadio, tomo

de renda li Iongo prazo. In
forma este jornal.

VERDADE
que se iustifica

Amândio Massena Fialho
o melhor alfaiate
fllfaiataria lisboa

Rua 5 de Outubro - TAVI1<4

P'ela Província
I

Vila Nova de Cacela

Junta de Freguesia - Foram
eleitos efectivos: Marcelino Guer
reiro Cavaco, Manuel Correia Jú
nior e José da Silva Trindade.
Substitutos: Manuel Cristo Mó

nica, Jacinto Pereira Guereiro e

Manuel Pereira Nunes. O acto
eleitoral foi muito concorrido e'
decorreu na melhor ordem. - C.

os CARLO·S
O' primeiro grupo' onomástico
fundadô em Portugal val come..
morar o XXIV aniversário

No próximo dia 4 de Novembro,
«Os Carlos», o primeiro grupo ono

mástico que se conatítuíu em Por

tugal, completa vinte e quatro
anos de existência. A data e o fac
to vão ser, como vem acontecendo
há muitos anos, comemorados com
diversos actos.
Eis o programa das comemora

çães do XXIV aníversàr-ío de « Os
Carlos) :

No dia 1 de Novembro (2.a feira),
ás 10 horas, romagem ao cemité
rio do Alto de S. João, onde repou
sam os restee mortais dos sócios
fundadores do grupo: Carlos Me
ga e Carlos Moura da Srlvav e o

primeiro presidente da cCasa dos
Carlos», Carlos Oliveira; ás 15 ho

ras, inauguração da Exposição de
Enxovais oferecidos pelas familias
dos sócios e outras pessoas ami

gas, e que serão oferecidos, junta
mente com berços aos homónimos
recém nascidos no dia de S. Ca:rlos,
patrono do grupo; no dia 2, às 15
horas, visita dos directores aos

hospitais, para distribuição de ta
baco aos homônímos ali interna
dos : continuação, até As 23 horas;
da cxposíçâo de enxovais; ás 21,30,
sessão cultural de cinema, na sede
do grupo, com filmescedidos gen
tilmente pol' The British Council;
dia 3, às 10 horas, visita dos dírec
torestàs prisões civis e distribuição
de tabaco, géneros e dinheiro aos

Carlos ali encarcerados por qual
quer delicto; As15 horas, distrtbuí
ção de um bodo aos protegidos do
grupo, na sua sede social, Praça
da Alegria, 38; dia 4, ali 9 horas,
missa de sufràgfo pelos Carlos fa
lecidos, no altar de S. Carlos, na
igreja de Santa Maria Madalena
(à Sé); às 20 horas, jantar de con

fraternização dos sócios e suas fa
mílias. Após o banquete serão dis
tribuídos os prémios aos concor

rentes da Pr-imeira Exposição de
Fotografíae, realizada, na sede do

grupo, em 4 de Junho, sendo tam

bém entregues as Menções Honro
S�8 assinadas pelo Presidente de
Honra dos Carlos, sr. almirante,
Carlos Viegas Gago Coutinho. Dia
7, às 11 horas, díetríbuíção de en

xovais e berços aos Carlos nasci
dos no dia 4, nas Maternidades ou
fora destas.
Do referido grupo recebemos' a

quantia de 20$00 para distribuir
pelos nossos pobres, no dia de S.
Carlos.
Em nome dos contemplados, oe

nossos agradecimcntos.

Produtos algarvios
Preços correntes

Alfarroba (quintal-
- 4 arrobas) .. 78$80

Amêndoa Coca (ar-
roba) • • • • 144$00

Amêndoa Dura (ar-,
roba) • • •• 82$00

Figo Caldeira (pe-
ça de 2 arrobas�. 52$00

J. Pl\CNECO
T � VloR �

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas·

"" A

PANIFICAÇAO M'ECANICA

A.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J .. A. PACHECO
tenham a consagração do

público quCl os consome.
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o Teatro António Pinheiro
()O�an����ojeOSá :!lt�l�e;:���e� 11� ��I·! �r¡ �n��poesia alusiva à inaugura-
ção do Teatro Popular, hoje Tea-

,

tro António Pinheiro. Faz hoje ������������precisamente 3] anos que um gru- == j • A"'_

po de tavirenses, tendo à frente a

prestigiosa figura do saudoso Dr. António Padinha, viu coroada de
êxito a sua excelente iniciativa. A fundação de um teatro novo em

Tavira, com as necessárias comodidades para a época, era um facto.
Nessa gloriosa noite de 24 de Outubro Tavira vestiu-sc de galas

A sala de espectáculos do Teatro António Pinheiro

para asstatír a um grande espectáculo teatral. A' frente do elenco'
artístico da companhia figurava o nome dum tavirense, o do sau

doso professor e actor que foi António Pinheiro e a quem um gru
pu de ravírenses já prestou a merecida homenagem.

A presente poesia foi-nos oferecida, há tempos, por pessoa
amiga que a encontro no espólio de um tavirense. Alguém nos in
formou que o seu autor foi o sr. António Elias Francisco da Trin
dade, irmão do nosso prezado amigo e .colaborador sr. Ciríaco
Trindade, distinto publicista residente em Lisboa, que nessa data
residia em Tavira, onde faleceu.

Poesia alusiva à inauguração do Teatro' Popular
Encanto festival, de graça e de beleza I ...
Sorrisos virginais,_ de pura singeleza,
Enfeitam com meiguice esta aurora brilhante
Submersa num perfume, excelso, cativante. :.
Prelúdio triunfa]!... Irradiação de gala I ...
Uma.estrele de luz preiulge ueste sala,
Qual cintilante Apolo ao despontar do dia
Surgindo megestoso em sonhos de slegrie I .

Quanta beleza infinda este salão tmcerra .

Maravilha feliz da nossa linda terra.

Clara noite de paz, de luzes cintilantes ...
Nascentes de perfume, eflúvios trescelsntes,
Acordes musicais e sorrisos de emor

/

Voejam mansamente em ondas de fulgor ...
Olhares ínfantis brilham ueste momento,
Qit�is pérolas de luz no vasto firmamento.
Dàma ideia feliz, brilhante e tuegestose.
Nasceu à luz d'aurora esta alindede rosa

Nitente e jovial, encantadora e linda,
De aroma inebriante e de 'pureza infinda ...

'<, Um proemio de graça em breve há-de surgir,
Em peitos joviais, em lábios a sorrir ...
E uma canção de amor, de .pez e de alegria
Virá eternizar este ditoso dia I .. ,

&Wi

ouen melHORAR' A PRO."

DUÇÃO leITeiRA DAS
SUAS' UACAS ?

·�:�H;,}!"·"��

QUeR' AumenTAR A Cll
PACIDADe De TRIUJAUUJ
DOS seus 'BOIS? .

llUen ACTIUAA o OIU!S
CimenTO DOS seus Ui""
TelOS?

ex per.Irrte nte

Reco�nendadas pelos
té-cnicos como o llle

Ihor e o mais cientí
fico alimento para

bovinos

ECONOMISE UTILIZANDO UMA RAÇÃO QUE MULTIPLICA
O LEITE, O TRABALHO, O VIGOR E... O DINHEIRO

•

¡:¡gente depositál!'io:
f\ Comercial Agrícola

TELEFONE 154

Rua Alexandre Herculano, 21-TrlVIRl\I
................__ 'm.am aã
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Serão Discos Voadores?

Inda não sabem, leitores?
Já há discos voadores
De toda a forma e feitio!
Há charutos e modelos
De arrepiar os cabelos,
Lestos como um assobio.

Há noticias alarmantes
De discos extraoaqantee,
E inda há quem vá nessa treta;
Há. quem diga, plo« desenhos,
'Que tão mágicos engenhos
Vieram de outro planeta.

Eston {arto de olhal' pro ar,
Pra ¡leI' se os. vejo passar;
Se têm a confiquração
De charuto all de rodela,
De caldeirão all panela,
Pra fazer a descrição.

Sob o cell do znetz terraço,
Vi pontos negros no espaço
E, peneei com os meus boiões:
Desta agora é que ell petisco
Da sorte de ver um disco,
Pra. pôr termo ás ilusões.

Porém, dai a bocado,
Ell vi qlle estava enganado
Na minha eupoeição :
Vista a coisa a olho nú,
Mas qlle tremenda ilusão l
De susto, até tive arrotos,
Pareceu-me a aviação ...
Vi esquadrilhas do Nerbu
Na praga dos gafanhotos. ,

Essa praqa de bicheza
Faminta, mas que desdita I
Cai em terra portuquesa
E lembra a praga goesa
Doe arraiais do Pandita,

zÉ DA RUA

.B E J A
Todas as estações de Cami

nho de Ferro aceitam a des
pazho mercadorias para a ci
dade de Beja e seus domicílios.
No Despacho Central ins

talado na cidade de Beja acei
tam-se a despacho mercadorias
para qualquer localidade servi
da pela camion agem cornb i
nada.
No seu próprio interesse uti

lize este serviço combinado.

Vende-se
Uma courela de terreno, com

bom rendimento de amendoei
ras e boa .terra de semeadura,
no sítio de Amaro'Gonçalves.
Luz de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

_

João da. Cruz Madeira, cabo
de mar, Fuseta.

futebo,l

Depois da sua brilhante vi
tória sobre o Lazareto Futebol
Clube, de Vila Rsal, por 2-0,
hoje a popular equipa do Sport
Lisboa e Tavira defrontarâ a

voluntariosa equipa dos Onze
Uni-dos, de S. Brás de Alpartel.

Na sétima jornadado Cam
peonato Nacional da II Divi
são, Zona Sul, realizada no

passado domingo, os resulta
dos dos clubes algarvios fo
ram os seguintes:
Coruchense - Farense, O - o:

Portimonense.., Oriental, 1-2;
Olhanense-Porralegrense, 3-3.
Jogos para hoj e:

.

.

Farense - Montijo ;. Monte
mor-Olhanense ¡ Àrrois-Par
timonense,

Tabela da clessiliceçêo geral
J. V. E. D.P.

Montijo. 7 6 1 12
Estoril 7 5 1 1 11
Coruchense 7 5 1 1 11.
Oriental. . 7 4 2 .. 1 10'
Olhanense. 7 4 1 2 9
Beja. � 7 4 5 B
Farense. 7 ,,2 3 2 7
OHvais . . 7 ,3 - 4 6
Juventude. 7' 2 1 4 ·5
Montemor. 7 2 1 4 5
Portimonense 7 2 1 4 5
Almada. 7 1 2 4 4
Portalegrense 7 1 1 5 3
Arroios . 7 1 s 2

Trespassa-se
Alfaiataria, na Rua 5 de

Outubro, em Tavira.
Tratar com João Heneíque,

Rua da Àsseca - Tavira.

Júlio Sancho

Por

Mundo fora ...
4"'()m() resultado das conver

._, sações sino-soviéticas re-.

centemente efectu adas, a

R.ússia entregou à China Porto
Àrthur e concedeu-lhe um

crédito de 520 milhões de ru

blos e o auxílio de 400 milhões
para a consrituf ção de 141 em

prezas indusrriai s, além da
construção de um c.aminho de
ferro em Alma-Áta.

h...1 il dedà&"ãçi'i() conjunta pu
I� blicadà reafirma - se a

. amizade dos dois pa'ísés
que se consúltarão em tudo
quanro implique a paz e a se

gurança, dia-se que vão pedir
a convocação de uma confe
rência internacional, para tra
tar exclusivamente da questão
coreana e afirmam ser imcom
pativet com a paz a ocupação
da Formosa.

Â mesma declaração diz que
P&. o Japão está convertido

em- base susceptível de
se tornar agressivas, manífes
tando-se os dois paísee a favor
do restabelecimento das rela
ções políticas e económicas
nipo-sino- soviéticas. Entre
tanto, em declarações públicas,
o Japão rejeitou a proposta
dizendo estar técnicamente em

guerra com a Rússia e não
reconhecer o regime de Pequim.

Il()r aso votos contra 113 e

I-" 152 abstenções, a Ãssem- .

bleia Nacional francesa
votou a questão de confiança
a Mendes-France acerca da
política seguida na Conferên
cia de Londres. Eis como se

comportaram os 'principais
agrupamentos políticos: a fa
vor, social istas, radicais sócia
listas e gau listas ; contra, co

munistas; abstenções, Movi
mento Republicano Popular.

.

Â Unifi() Indiana e a China
� comunista assinaram um

acordo económico que re

força as relações entre os do is
países, com a validade de dois
anos, podendo ser renovado'
sucessivamente a partir de no
vas negociações. O .acordo foi
assinado nas vésperas da via
gem oficial de Nehz u à China
de Mao-'Fse-Tui1:g.

Imparcial
,

A IGREJA

de Santa Maria do Castelo

necessita de caiaçãO'

Médico-Radiologis,ta
. RADIODIAGN Ó STICO-TO
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS'
CURTAS - ULTRA.,SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

/

HIDONS
Com carris de rolagern, dois tampões, com garantia

de vedação e resistência

Para todas as capacidades

Leopldo Guaher Gomes· Júnior
Rua do Benformoso, 157 - LISBO¡:¡

1M .,

Neste momento em que a

Câmara Municipal está a obri
gar, justamente, a aplicação da
postura que impõe aos senho-

I
rios a caiação e limpeza dos

. prédios, não se justifies que a

..
Igreja de Santa Maria do Cas
telo, monumento nacional,
onde quase diàriamente se

pratic'à o cu lto, dê tão triste
nota de abandono, por falta
de caiação, aos olhos de todos.
Urge caiar o edifício quan

to antea, pois não faz sentido
que a principal igreja da cida
de, apresente exteriormente tão
ma u aspecto.

Joaquim Rodrigues de Men
donça, Joaquim Pedro Men
donça, Lúcio Pedro Mendonça
e família vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna
ram acompanhar à derradeira
morada sua saudosa mulher,
mãe, sogra e a avó, Maria da
Conceição Lopes .

go'Hd iM,

Relógios H e I o °i s a 19 Rubis
Com certificado de garantia em caso de acidente durante um anO

À VENDA NA

Ourivesaria Gonçalves
Telefone 102 T 1\ V I R ti


